A 14 4º Domingo Apresentação do Senhor

Ml 3,1-4; Hb 2,14-18; Lc 2,22-40 (22-32)
1) “O meu mensageiro que prepara meu caminho” (1Cor 1,10-13.17)
O primeiro grande mal apresentado e condenado no profeta Malaquias é a depravação dos sacerdotes e levitas no culto. “Vá, antes, um de vós e feche as portas. Não acendereis mais inutilmente o fogo no meu altar. Não tenho nenhuma complacência convosco - diz o Senhor dos exércitos - e nenhuma oferta de vossas mãos me é agradável” (Ml 1,10). O grande anúncio no capítulo terceiro diz que o Senhor que vem, “sentar-se-á para fundir e purificar a prata; purificará os filhos de Levi e os refinará, como se refinam o outro e a prata” (3,3). Assim se preparará o verdadeiro culto ao nome santo de Deus: “Sentar-se-á para fundir e purificar a prata; purificará os filhos de Levi e os refinará, como se refinam o ouro e a prata; então eles serão para do Senhor aqueles que apresentarão as ofertas como convêm. 4 E a oblação de Judá e de Jerusalém será agradável ao Senhor, como nos dias antigos, como nos anos de outrora” (3,3-4).
2) “Veio em socorro, não dos anjos, e sim da raça de Abraão” (Hb 2,14-18)
Tendo experimentado “a tribulação” do ser mortal e fraco, o Messias pode vir em socorro dos que sofrem toda sorte de tribulação. Pela carne e pelo sangue somos sujeitos à morte. “Ele participou exatamente desta condição para “destruir através de Sua morte aquele que tinha o império da morte, isto é o demônio” (3,14). “Convinha que ELE se tornasse em tudo semelhante aos seus irmãos” (2,17) para assim “arrancar da escravidão aqueles que estavam com medo da morte” (15). Destarte, Deus se tornou para nós “um pontífice compassivo, fiel e capaz de expiar os pecados do povo” (17).
3) “Meus olhos viram a salvação” (Lc 2,22-32 (22-40))
O texto do Evangelho junta dois fatos, entre si distintos. A purificação da mãe supõe que a mulher que tem dado à luz um menino fica sete dias impura, e no quadragésimo dia deve trazer ao sacerdote “um cordeiro de um ano em holocausto, ou um pombinho ou uma rola” (Lv 12,4.6s). E do outro lado, “todo primogênito de sexo masculino” (animal ou homem) pertence a Deus como propriedade (Ex 22,28-29; 13,2.12.15). Enquanto o animal deve ser imolado (“seu sangue deve ser derramado sobre o altar” Nm 18,17), o primogênito humano deve se resgatado (Nm 18,16). “Resgatarás sempre o primogênito dos teus filhos; e não te apresentarás diante de minha face com as mãos vazias” (Ex 34,20).
Com grande discrição, Lucas menciona a lei da purifiação da mãe e do oferecimento do menino primogênito. Mas em todo esse rito solene, Lucas vê muito mais do que um cuidadoso cumprimento da lei. A purificação de Maria é mencionada só de passagem. De outro lado, a lei não exige que o resgate do primogênito seja feito no templo. Pode ser feito diante de um sacerdote em qualquer parte do país. 
Muito mais do que do resgate da mão de Deus, trata-se em todo o texto da apresentação do menino a Deus, no santuário. 

Por isso, tudo não culmina na oblação do sacrifício de resgate, que é silenciada por Lucas” (H. Schürmann, HThKNT III,1 p. 121). Tudo está concentrado na apresentação do menino a Deus, motivo verdadeiro da viagem ao templo. “Jesus, em quem todo sacerdócio se cumpre, não está sendo resgatado como primogênito mas muito mais apresentado como o consagrado a Deus, como Samuel tinha sido consagrado (1Sm 2,11.21-28) (Schürmann, l.c. 122). O canto do piedoso Simeão e a presença da profetisa Ana, exaltam este aspecto: “Senhor,... os meus olhos viram a vossa Salvação que preparastes diante de todos os povos, como luz para iluminar as nações, para a glória de vosso povo de Israel” (Lc 2,29-32).
